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2. Já não vêm, os nossos sinais,
    já não há nenhum profeta. 
    Porque retirais a vossa mão 
    e escondais a vossa direita?

3. Ó Deus, desde sempre Vós sois o meu rei 
    que realizais a salvação sobre a terra. 
    Dividistes o mar com o vosso poder, 
    esmagastes na água as cabeças dos dragões.

4. Vosso é o dia, vossa é a noite,
    Vós criastes a lua e o sol.
    Vós marcastes à terra os seus confins, 
    fizestes o verão e o inverno.

5. Não abandoneis às feras a alma dos vossos fiéis,
    nem esqueçais para sempre a vida dos vossos pobres.
    Olhai para a vossa aliança e vede;    
    os recantos do país são antros de violência.

6. Levantai-Vos, ó Deus, defendei a vossa causa, 
    lembrai-Vos das injúrias contínuas do insensato. 
    Não esqueçais o tumulto dos vossos inimigos,
    o clamor sempre crescente dos vossos adversários.


